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Colmeias e outras 
produções de cerâmica 
comum do Martinhal 
(Sagres)

A OLARIA

A olaria do Martinhal, implantada numa pla-
taforma próxima à linha de costa, sucede a uma 
primeira fase de ocupação do sítio cujas caracterís-
ticas são difíceis de definir, uma vez que é marcada 
arqueologicamente apenas por alguns fragmentos 
de materiais cerâmicos, sobretudo dos séculos I e 
II d.C., e ainda abundantes tesselae e fragmentos de 
estuque pintado em contextos secundários e muito 
revolvidos. Será já no século III, talvez por volta 
de meados, que se constrói um enorme edifício de 
planta rectangular onde se instala a olaria e que 
integra uma cisterna e um forno de cerâmica de 
construção (Fig. 1). Para sul, mais perto da frente 
marítima e actual arriba, constroem-se pelo menos 
nove fornos de ânforas e, a oeste, implantaram-se 
alguns tanques de salga de preparados piscícolas 
que utilizaram ânforas locais (Ramos et al., 2010). 

Em 2010 foi identificado um daqueles for-
nos na arriba, o F10, parcialmente escavado no 
ano seguinte (Fig. 2). Esta campanha de 2011 
serviu fundamentalmente para definir melhor 
a enorme estrutura de configuração rectangular 
correspondente à referida oficina, concretamente 

a sua máxima extensão bem como a compartimen-
tação interna do espaço. Determinou-se que esta 
estrutura, que se localiza a cerca de 15 metros da 
parte de trás dos fornos de ânforas e que se orienta, 
no sentido do comprimento, de Este para Oeste, 
tinha uma extensão máxima de 42 metros por 11 
de largura. A campanha incidiu no último terço 
ocidental do edifício mas, dada a sua dimensão, 
não foi possível conhecer toda a compartimentação 
interna, ainda que algumas divisórias tivessem sido 
já identificadas nas campanhas anteriores. Possuía 
a leste uma cisterna com capacidade para pouco 
mais de 100 m3, a partir da qual corria pelo lado 
norte uma ala a céu aberto e que ocupava cerca 
de um terço da largura de todo o edifício. Esta 
ala, à maneira de corredor de serviço a partir do 
qual se acedia às áreas cobertas, era delimitada 
pelo muro perimetral norte do edifício e por um 
outro muro paralelo. Os restantes dois terços, a 
avaliar pela área até agora escavada, eram cobertos 
com telhado de duas águas suportado por pilares 
centrais. Nesta parte coberta, cuja divisão interna 
desconhecemos na totalidade, existia um depósito 
de argila que arrancava do muro que delimitava 
pelo lado nascente o forno de cerâmica de cons-
trução identificado em 2006 (Bernardes, 2008). O 
depósito estendia-se para leste ao longo do muro 
perimetral sul até uma fossa circular aberta no subs-
trato rochoso, certamente utilizada para amassar 
a argila que recebia o último preparo sobre uma 
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placa de mármore colocada junto à boca da fossa 
que tinha cerca de 1,5 metros de diâmetro máximo 
por 30 cm de fundura (Fig. 3). Tudo indica que 
a parte reservada à montagem das peças ficava 
imediatamente a nascente da área agora escavada. 
Já o local da secagem situava-se logo a seguir, 
próximo à cisterna (Fig. 1). Esta parte do edifício 
destinada à secagem das peças foi identificada nas 
campanhas de escavações de 1988 e 1989 e, numa 

sondagem aberta junto ao canto SW da cisterna, 
foram encontrados fragmentos de fundos e de 
bordos de ânforas secos mas não cozidos; numa 
outra sondagem localizada sobre o muro perimetral 
sul do grande compartimento, cerca de 6 metros 
a oeste da cisterna, identificou-se um acesso ao 
edifício: uma porta aberta nesse muro, com soleira 
in situ, medindo 1,2 m de largo. Note-se que em 
ambas as sondagens se detetou um nível de der-

FIGURA 1. O edifício da 

olaria do Martinhal.

FIGURA 2. Área arqueológica do Martinhal. As estruturas detectadas em 2011 estão assinaladas a negro.
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rube de telhas que mostra que também aqui, na 
continuidade da área agora escavada, o edifício era 
coberto com telhado (Whitehead, Gamito, s. d.). 

No decorrer das várias campanhas foram iden-
tificadas produções de cerâmica comum de fabrico 
local, tendo sido em 2011 recolhidas algumas 
peças, completas ou fragmentadas, no interior da 
câmara do forno 10. Este forno, que só foi parcial-
mente escavado por se apresentar perigosamente 
implantado na arriba, apresentava ainda no seu 
interior a carga da última fornada constituída por 
ânforas tipo Almagro 51c (Martinhal 3) e, em 
menor proporção, ânforas afins à Almagro 51a-b 
(Martinhal 4). Entre estas ânforas foram cozidas 
complementarmente bilhas, púcaros e alguidares. 
Interessante ainda é o facto de, no interior da 
fossa destinada a amassar barro (Fig. 3), terem 
sido recolhidas duas colmeias cerâmicas quase 
completas, produzidas em pasta local. Aliás, já em 
campanhas anteriores tinham sido identificadas 
outras peças cerâmicas deste tipo, incluindo na 
escombreira formada por restos de ânforas e de 
material de construção escavada em 2006 junto 
ao canto exterior nordeste da cisterna. Dado que 
os fragmentos de colmeias e de outras cerâmicas 
comuns encontrados nos fornos e nas escombrei-
ras são relativamente reduzidos comparativamente 
com as cerâmicas de construção e sobretudo com 
os tipos anfóricos, é de supor que aquelas cerâ-
micas só foram produzidas complementarmente 
para uso local e/ou regional. Com efeito, a maior 
parte da cerâmica comum do Martinhal aparece 
fora daqueles contextos produtivos, o que para 
além de indiciar um menor grau de fragmentação 
durante o processo de cozedura relativamente 
às ânforas, de resto justificado por se tratar de 
peças mais simples e pequenas, revela que os 
fragmentos encontrados se relacionam sobretudo 
com o consumo local. A comprovar este facto, na 
intervenção de 2008 na área dos tanques de salga, 
as cerâmicas comuns representaram um terço do 
total do material cerâmico recolhido (Ramos et 
al., 2010, 364). Nesta mesma intervenção foram 
recolhidas duas lucernas de fabrico local que 
constituem os únicos exemplares conhecidos no 
Martinhal, o que certamente se deve ao facto deste 
tipo de artefactos ter sido produzido em reduzida 
escala. Aliás, o aspecto fruste de um molde em 

gesso deste tipo de lucerna, de que foram recolhi-
dos vários exemplares na campanha de 1989, não 
deixa dúvidas quanto à natureza algo experimental 
e amadora de algumas produções complementares 
deste centro oleiro, de que a figurinha (feminina?) 
que se apresenta é bem ilustrativa (Fig. 4).

A CERÂMICA COMUM DO MARTINHAL

O FABRICO

O fabrico de cerâmica comum associado à 
produção de ânforas é frequente na região, tendo 
sido já referenciado para Manta Rota por Cata-
rina Viegas (2006), ou ainda para o sítio, nunca 
escavado, dos Salgados, perto de Faro (Bernardes 
et al., 2007). No caso do Martinhal, apesar deste 
tipo de fabrico associado à produção de ânforas já 
ter sido referido anteriormente, este é o primeiro 
estudo que se debruça especificamente sobre as suas 
produções. Tal como em Manta Rota, a produção 
também é residual e complementar da anfórica, 
possuindo o fabrico de ânforas e de cerâmicas 
comuns as mesmas características. 

No Algarve têm sido identificados vários fabri-
cos de âmbito local e regional com expressão 
assinalável, nomeadamente uma cerâmica cinzenta 
de textura algo grosseira, mas cujos centros produ-
tores permanecem desconhecidos (Viegas, 2012a 
e 2012b). Apesar desta cerâmica estar presente no 

FIGURA 3. Fossa de amassar escavada no substrato rochoso 

do interior da officina.
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Martinhal, nomeadamente na área da oficina de 
preparados piscícolas escavada em 2008 (Ramos 
et al., 2010), nada indicia (nomeadamente a pasta 
e a localização dos fragmentos) que pudesse ter 
sido produzida localmente. Outras produções 
conhecidas na região também não têm a sua ori-
gem identificada, à excepção de algumas cerâmicas 
domésticas de Monte Molião (Lagos), onde foram 
escavados fornos de finais do século I a meados do 
II dedicados à produção de cerâmica comum para 
consumo local (Arruda et al., 2010).

Os fabricos de cerâmicas comuns do Martinhal 
são geralmente pouco cuidados, o que é particu-
larmente visível na forma como foram montadas, 
manualmente, algumas das peças que se apresen-
tam, como a pequena tigela encontrada completa 
no edifício da olaria ou os púcaros recolhidos 
na câmara do forno 10 (Fig. 8, 1-3). Também 
a cozedura é pouco homogénea, apresentando-
-se as peças muitas vezes manchadas ou mesmo 
queimadas (excessivamente cozidas). A pasta, que 
corresponde a um fabrico único, é a mesma das 
ânforas, tendo sido já bem descrita e sujeita a aná-
lises petrográficas (Mayet et al., 1996, 156-158) e 
químicas (Bernardes et al., 2013). São pastas gene-
ricamente alaranjadas, compactas e homogéneas, 
caracterizadas por muitos nódulos avermelhados 
(ferruginosos) e brancos (calcário), frequentemente 
com grandes grãos de quartzo, feldspatos e outros 
desengordurantes, relativamente abundantes, o 
que as torna medianamente grosseiras.

Nem todos os fragmentos cerâmicos recolhidos 
no sítio são de fabrico local, correspondendo alguns 
deles, certamente, à primeira fase de ocupação, 
numa altura em que os fornos conhecidos ainda 
não existiam. Mas é ao nível da cerâmica de cons-
trução que a importação de peças para consumo 
neste centro oleiro é particularmente evidente. Boa 
parte das tegulae que cobriam a secção da olaria 
escavada em 2011 são de pastas calcárias, prova-
velmente originárias da Bética, como de resto é 
muito frequente em toda a região algarvia. O uso 
de telhas importadas num edifício de um centro 
oleiro sugere que a sua construção se realizou num 
momento em que a estrutura produtiva ainda não 
se encontrava activa, ainda que muita cerâmica de 
construção chegasse à região como parte do lastro 
de embarcações.

Considerando as formas produzidas com pastas 
locais não podemos deixar de referir o fabrico de 
um conjunto de elementos cerâmicos ligados à 
produção anfórica local como é o caso de suportes 
e de separadores (Fig. 5). Se os primeiros se encon-
tram distribuídos quer pelos contextos do interior 
dos fornos 4 e 5 (4 exemplares), quer pela área da 
officina localizada junto à cisterna (2 exemplares), 
onde se supõe que seria a área de secagem, já os 
separadores estão exclusivamente ligados aos for-
nos, nomeadamente aos números 3 e 4.

AS FORMAS 

Como se disse, o centro oleiro do Martinhal 
produziu cerâmica comum para consumo local e 
complementarmente ao fabrico de ânforas, o que 
é demonstrado pela quantidade de fragmentos 
rejeitados oriundos dos fornos ou das peças que se 
encontram ainda no interior das câmaras de coze-
dura, onde os fragmentos de cerâmica comum são 
quase residuais, conforme tivemos oportunidade 
de constatar nos trabalhos de campo de 2006 e 
de 2011. 

A análise preliminar de um conjunto de 821 
fragmentos inventariados revelou 451 bordos, 94 
fundos, 44 asas e 227 bojos, além de 5 peças de 
perfil completo, sendo 92% de fabrico local.

Apresentam-se aqui, de modo preliminar, ape-
nas algumas formas características na cerâmica 
comum do Martinhal agora analisada, prevendo-se 
uma apresentação mais completa e detalhada numa 
monografia a realizar futuramente. De acordo com 
os contextos de recolha, as formas apresentadas 
datarão de meados do século III a inícios do V.

Neste conjunto de cerâmica comum, e quando 
considerada apenas a variedade formal dos bordos, 
observa-se um claro predomínio, entre as formas 
fechadas, dos potes/panelas (147 exemplares, ou 
seja, 32,6% dos 451 bordos analisados) e, entre 
as formas abertas, dos alguidares (121 exemplares 
correspondentes a 26,8%). Encontram-se também 
taças/tigelas (44 exemplares – 9,8%), bilhas (15 
exemplares – 3,3%), pratos (22 exemplares – 4,9%), 
jarros (13 exemplares – 2,9%), tachos (10 – 2,2%) 
e outras tipologias em percentagens residuais (17 
exemplares – 3,8%) de que destacaríamos as já 
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referidas colmeias, havendo ainda 62 exemplares 
(13,7%) de formas indeterminadas. 

Já numa primeira abordagem à cerâmica 
comum do Martinhal, efectuada por J. U. Smith 
Nolen com vista a uma publicação sobre o sítio 
que nunca chegou a realizar-se, foram analisados 
287 fragmentos com forma das escavações dos anos 
80, tendo-se contabilizado 106 potes (37,3%) e 71 
alguidares (24,4%), sendo a representação dos res-
tantes tipos formais inferior aos 10% (Whitehead, 
Gamito, s.d.).

Do ponto de vista da produção, se excluirmos 
as colmeias, a variedade de tipos cerâmicos que 
se regista no Martinhal não difere muito do que 
se conhece noutros centros oleiros dedicados ao 
fabrico de ânforas, nomeadamente nos vales do 
Tejo (Filipe, Raposo, 2009) e do Sado (Mayet, 
Silva, 1998, 2002, 2005, 2009). De destacar ainda, 
tal como já foi referido, que o Martinhal terá 
produzido também lucernas, identificadas nas 

escavações de 2008 (Ramos et al., 2010), de que se 
conhecem fragmentos de molde em gesso (Fig. 4).

Sobre as diferentes formas apresentadas, 
podem-se tecer os seguintes comentários:

ALGUIDARES (Fig. 6, 1-9; Fig. 7, 1)

Os alguidares de grande diâmetro, alguns dos 
quais com cerca de meio metro, remetem para 
as actividades de cariz produtivo do Martinhal, 
nomeadamente os preparados de peixe, em cujos 
estabelecimentos é frequente encontrar este tipo 
de recipientes. Predominam os alguidares de bordo 
horizontal, ou levemente oblíquo, voltado para o 
exterior, sendo raros os de bordo reentrante. De 
tamanhos distintos, lembram alguidares da olaria 
do Pinheiro de meados do século IV (Mayet, 
Silva, 1998, 187-189, 235, fig. 85), e os nº 1 e 2 
(Fig. 6), com o bordo em aba horizontal curta e 
aparentemente uma forma troncocónica invertida, 
lembram o balde cr-24 de Balsa (Nolen, 1994, 
136, est. 33). No entanto, alguns, como os nº 5 e 
6 (Fig. 6), têm formas bastante fora do comum, 
e pode-se dizer que o conjunto dos alguidares do 
Martinhal não se assemelha particularmente a 
nenhum outro conhecido. 

POTES E PANELAS (Fig. 7, 2-6)

Ao contrário dos alguidares, as formas de potes/
panelas apresentadas são relativamente comuns 
e com paralelos noutros conjuntos de materiais 
publicados. Predominam as formas com bordo 
esvasado, horizontal ou oblíquo. A panela nº 2 
(Fig. 7) pode-se integrar na forma VIII-B-5-a de 
São Cucufate (Beja), uma forma típica do Baixo 
Império (Pinto, 2003, 363-364) mas também se 
pode comparar ao pote nº 76 da villa romana do 
Alto do Cidreira (Cascais), (Nolen, 1988, 123, 
est. 10), por exemplo. O pote/panela nº 3 (Fig. 7) 
tem bom paralelo no pote 73 do Alto do Cidreira 
(Nolen, 1988, 123, est. 10) mas também se pode 
relacionar com a forma e variante VIII-B-5-b de 
São Cucufate, mais comum nos níveis de meados 
do século V desse sítio (Pinto, 2003, 364-366). 
A panela nº 4 (Fig. 7), com o bordo horizontal 
descolado da pança, integra-se na forma VIII-A-1 
de São Cucufate, sendo mais comum, neste sítio e 

FIGURA 4. Algumas produções cerâmicas do Martinhal: 

lucernas e fragmento de molde de lucerna; produções 

manuais e colmeias (agradece-se a disponibilização das 

lucernas a Ana Cristina Ramos e à empresa Palimpsesto).
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no Alentejo, no século III até meados do IV (Pinto, 
2003, 336-339). Um bom paralelo, a título de 
exemplo, é o pote 482 das necrópoles da região de 
Elvas (Nolen, 1985, 220, est. XLV). O pote/panela 
nº 5 (Fig. 7), embora mais tosco, lembra a forma e 
variante VIII-B-3-a de São Cucufate, outra forma 
típica do Baixo Império (Pinto, 2003, 355-358) 
mas também o pote cr-69 de Balsa (Nolen, 1994, 
152, est. 29).

PRATOS (Fig. 7, 7-8)

O prato nº 7 (Fig. 7) será uma imitação do 
prato de sigillata da forma Hayes 58A, datada de c. 
290/300 a 375 (Hayes, 1972, 92-96), enquadran-
do-se bem na cronologia baixo-imperial da olaria 
do Martinhal e mostrando influências externas 
nas produções locais, enquanto o prato nº 8 (Fig. 
7) se integra na forma I-B-8 da cerâmica comum 
de São Cucufate, com paralelos no vale do Sado, 
na necrópole de Valdoca (Aljustrel) e na região de 
Elvas (Pinto, 2003, 194-196).

PRATO COVO (Fig. 7, 9) 

Os pratos covos são uma categoria morfológica 
que ganha peso no Baixo Império, e o exemplar 
apresentado integra-se na forma II-A-2 da cerâmica 
comum de São Cucufate, com poucos paralelos 
conhecidos (Pinto, 2003, 208-210).

BILHAS (Fig. 7, 10-12)

As bilhas nº 10 e 11 (Fig. 7) foram encontradas 
no interior do forno 10, no mesmo nível dos dois 
pequenos púcaros de fabrico manual referidos a 
seguir. Ao contrário daquelas peças, das bilhas 
recolheu-se apenas um bocal de uma e um bocal 
com asa e ombro de outra, ambos bem tornea-
dos. A única asa arranca do bordo e assenta no 
ombro. Uma terceira bilha (Fig. 7, 12), de colo 
alto e estreito, apresenta dimensões bem menores 
e um fabrico igualmente bem cuidado. As duas 
primeiras lembram os bocais das bilhas nº 34 e 
37 das necrópoles de Elvas (Nolen, 1985, 41-42, 
est. VI), embora com a asa a arrancar levemente 
mais abaixo, e a bilha XII-B-fr 1 de São Cucufate 
(Pinto, 2003, 435).

PÚCAROS E TAÇA DE FABRICO MANUAL (Fig. 8, 1-2 e 3)

Algumas das peças de cerâmica comum do 
Martinhal, de dimensões reduzidas e toscamente 
elaboradas, foram montadas manualmente e com 
um propósito aparentemente mais experimental 
do que funcional. É o caso dos dois púcaros que se 
recolheram quase completos no interior da câmara 
do forno 10. A taça nº 3 (Fig. 8), igualmente de 
fabrico manual e quase completa, é oriunda do 
interior do edifício da olaria. A maneira grosseira 
como esta tacinha está elaborada e as suas reduzidas 
dimensões sugerem, com efeito, que constituísse 
mais uma experimentação do que uma peça des-
tinada a um fim específico.

Os púcaros de fabrico manual não são comuns 
em conjuntos de época romana, mas pode-se 
assinalar o púcaro 191 das necrópoles da região 
de Elvas, embora do Alto Império (Nolen, 1985, 
73, est. XXVI), igualmente irregular mas de perfil 
mais anguloso do que o destes. 

COLMEIAS (Fig. 8, 4-6)

Dentre os tipos cerâmicos produzidos no Mar-
tinhal, as colmeias em cerâmica são dos mais 
peculiares. Trata-se de peças tubulares com cerca de 
20 cm de diâmetro e 40 cm de altura, abertas nas 
extremidades que rematam com diferentes tipos de 
bordos. Tampas de cortiça, de madeira, argila ou 
outros tipos de materiais, como o esparto, cobriam 
as extremidades, sendo perfuradas para permitir 
a entrada e saída das abelhas. A fim de facilitar a 
adesão dos favos de mel, a superfície é estriada ou 
irregular. Estão presentes por todo o Mediterrâneo, 
tendo sido particularmente bem identificadas na 
Península Ibérica durante a Idade do Ferro na 
região valenciana (Bonet Rosado, Mata Parreño, 
1995, 277-284; 2002) e, em Portugal, através de 
um exemplar recolhido num contexto romano de 
derrube de uma insula em Braga (Morais, 2006; 
Morais, 2008). Recentemente, têm vindo a ser 
registadas um pouco por toda a Península em 
sítios arqueológicos das épocas ibérica e romana 
(Fuentes et al., 2004; Almeida, Morín de Pablos, 
2012), mas também em contextos etnográficos, 
demonstrando que a utilização de colmeias cerâmi-
cas constitui uma prática longa e bem enraizada no 
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FIGURA 5. 1-6. Suportes; 7-10. Separadores.
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FIGURA 6. Alguidares.
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FIGURA 7. 1. Alguidar; 2-6. Potes/panelas; 7-9. Pratos; 10-12. Bilhas.
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FIGURA 8. 1-2. Púcaros; 3. Taça; 4-6. Colmeias.
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espaço peninsular. Veja-se, por exemplo, os muitos 
“abejares” das províncias de Soria ou de Zaragoza, 
onde é bem visível a colocação sobre muros ou a 
integração nas paredes das casas das colmeias cerâ-
micas (cf. http://cesbor.blogspot.pt/ search/label/
Abejares). Este mesmo processo também está bem 
documentado na região de Bardena, Tudela, ainda 
que as colmeias possam ser em materiais perecíveis 
e não em cerâmica5. 

Reflectindo a sua importância na Antiguidade, 
é recorrente na literatura clássica a alusão às quali-
dades e propriedades do mel cuja natureza Plínio 
(NH, XI, 1, 12) qualifica de celestial. Também o 
mel e a apicultura são amplamente referidos nos 
tratados de agricultura, como nos casos das obras 
de Varrão (RR, III, 16, 16-17) ou de Columela (IX, 
6, 1-4) que fazem referência específica às colmeias 
de cerâmica. 

No Martinhal foram recolhidas duas peças de 
perfil completo e mais 3 fragmentadas. As peças 
completas, medindo de altura entre 37,5 e 41 cms 
e em que o diâmetro máximo varia entre os 21,5 e 
os 25,2 cm, enquadram-se tipologicamente entre as 
que foram encontradas em Valência e a de Braga. 
Se o seu perfil é mais semelhante a algumas das 
peças expostas no museu daquela cidade espanhola, 
a altura assemelha-se mais ao exemplar português. 
Já o bordo é do tipo esvasado, ou saliente simples, 
da tipologia de Bonnet e Mata (1995). Tal como 
nos restantes sítios, também aqui as peças foram 
identificadas no interior de compartimentos entre 
os derrubes das estruturas que para aí tombaram, 
o que antes de mais demonstra que estariam inte-
gradas nos muros externos dos edifícios, como 
ainda hoje se pode ver nos muitos exemplares 
que ocorrem na província de Soria ou em Barde-
nas-Tudela (Fig. 9). O facto dos dois exemplares 
completos encontrados na fossa de amassar barro, 
mas também o exemplar recolhido junto à porta 
da grande estrutura quadrangular, se encontrarem 
junto ao muro exterior do edifício e associados a 
uma argila arenosa, pulverulenta e bem distinta 
da terra envolvente pela sua cor amarelada, aponta 
para que as colmeias nos dois locais estivessem 
integradas no muro, presas ou envolvidas por 

5. Informação que agradecemos a Cesar Carreras 
Monfort.

aquele sedimento argiloso. Já Columela (IX, 6, 76) 
dizia que o problema e a desvantagem deste tipo 
de colmeias cerâmicas em relação às de madeira 
ou de cortiça, era o facto de não terem as mesmas 
qualidades térmicas o que se traduzia num mel 
de pior qualidade. Colocando-as à sombra, sob os 
beirais ou integradas nos muros, e/ou revestindo-as 
de barro, o inconveniente de aquecerem muito 
no verão ou gelarem no inverno ficaria debelado. 

Apesar da apicultura e da produção de mel 
ser uma constante no mundo romano e o seu 
consumo ser usual e variado, não podemos deixar 
de chamar a atenção para o uso do mel misturado 
no vinho ou ainda na preparação de alguns pre-
parados piscícolas. O uso do mel misturado com 
vinho podia ser usado em tipos distintos de bebida, 
como o chamado hidromel, uma bebida alcoólica 
fermentada à base de mel e água, normalmente na 
proporção de uma parte de mel por duas de água 
(embora pudesse variar consoante a receita ou a 
região de produção), ou na preparação de vinhos 
adoçados, muito em voga no período de Augusto 
(Morais, 2007, 403). Estes vinhos eram normal-
mente consumidos no princípio das refeições, 
durante a gustatio, como modo de aperitivo (Dosi, 
Schnell, 1986, 100). O sucesso destes vinhos fez 
com que fossem exportados em ânforas em todas as 
províncias do mundo romano. Um bom exemplo 
da exportação destes vinhos é o caso das ânforas 
béticas de tipo urceus, cujas análises químicas de 
resíduos orgânicos (por cromatografia de gases) 
efectuadas a dois fragmentos provenientes do 
naufrágio bético augustano de Esposende (Norte 
de Portugal), revelaram, precisamente, a presença 

FIGURA 9. Aplicação de colmeias cerâmicas na parede de 

uma casa no município de Borja (província de Zaragoza) in 

http://cesbor.blogspot.pt/search/label/Abejares).
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de vinho adoçado com mel (Oliveira et al., 2013, 
263-281). 

Mas, como referimos, também é possível que 
o mel fosse utilizado na preparação de preparados 
piscícolas. Assim o parece sugerir a presença de 
potes meleiros de produção local identificados 
em centros piscícolas, como é o caso do centro 
produtor de San Martiño de Bueu (Pontevedra) 
(Morais, 2005; 2007, 403), e agora a presença 
de colmeias em cerâmica, identificadas no nosso 
centro produtor do Martinhal. 

Parece-nos, todavia, mais relevante realçar o 
facto de no Martinhal se comprovar não apenas a 
utilização das colmeias cerâmicas em pleno século 
IV, provavelmente dispostas em bateria ao longo do 
muro exterior do edifício da olaria, mas também o 
seu fabrico local, tirando proveito das capacidades 
instaladas. A produção de mel no sul da Lusitânia e 
particularmente no actual Algarve deveria ter sido 
um importante complemento económico “ainda” 
no Baixo-Império romano, ainda que seja plausível 
admitir que a utilização de cortiços como colmeias 
na região se sobreporia à das colmeias de cerâmica. 

As análises gás-cromatográficas e espectrográfi-
cas de massa aplicadas a potes meleiros e colmeias 
em cerâmica permitem demonstrar que as colmeias 
do Martinhal estiveram em uso pois revelaram 
a presença de compostos característicos do mel 
(Oliveira et al., neste Congresso).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A produção cerâmica do Martinhal era variada, 
à semelhança do que ocorre nas outras olarias 
lusitanas do Baixo Império. Para além do fabrico, 
em fornos sub-circulares, de ânforas e dos seus 
suportes e de cerâmica comum, produziram-se 
também cerâmicas de construção, num forno de 
estrutura quadrangular, e ainda outros tipos de 
artefactos como colmeias ou lucernas. Do ponto 
de vista da produção o Martinhal distingue-se dos 
outros centros oleiros lusitanos dos vales do Tejo 
e Sado, não apenas pela presença de colmeias mas 
também pela ausência de opérculos e de pesos de 
rede ou de tear dentro do repertório dos fabricos. 
Se a ausência de produção de opérculos se relaciona 

certamente com a preferência, no Baixo Império, 
por tampas não cerâmicas, possivelmente de cor-
tiça, que abundava na região, já a dos pesos não 
tem fácil justificação.

Mas, para além das suas produções e do con-
junto de fornos em bateria já identificados, o centro 
oleiro do Martinhal é interessante por preservar 
uma enorme estrutura onde se preparava a matéria 
prima e se montavam e secavam as peças cerâmicas. 
Esta officina, que integrava no seu longo edifício de 
42 metros de comprimento por 11 de largura uma 
cisterna com capacidade para armazenar - numa 
zona caracterizada pela escassez de cursos de água 
de superfície - cerca de 100 mil litros de águas 
pluviais, está ainda só parcialmente conhecida. 
As campanhas de 2006 e de 2011 que permitiram 
revelar este complexo edificado não foram sufi-
cientes para conhecer toda a organização interna 
do edifício, as divisórias e as áreas de trabalho ou 
outras relacionadas com elas, o que nos permitiria 
conhecer melhor o quotidiano produtivo deste 
centro oleiro.
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